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gfata oportunidade de privar 
d°s trabalhos.
Na madrugada de 16 de Março, faleceu na sua residência particular, em 
lsboa, o Professor Manuel Isidro Araújo Alves.
A notícia correu célere e surpreendeu, por inesperada, quantos tiveram a 
com ele, pessoalmente ou pela via dos seus varia-
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Isidro Alves nasceu em Vilar de Murteda (Viana do Castelo), a 13 de Janeiro 
de194O
Em 1951 iniciou, nos Seminários Arquidiocesanos de Braga, a sua prepara- 
Para o sacerdócio. Foi ordenado presbítero no verão de 1963.
As suas qualidades humanas e a capacidade intelectual recomendaram a 
Cor>tinuação de estudos superiores. Assim, nesse mesmo ano, foi para Roma, 
^nde se licenciou em Teologia pela Pontifícia Universidade Gregoriana (1965), 
a tese A doutrina social da Igreja nos Sermões de S. Agostinho-, em 1968, 
Cenciou-se em Ciências Bíblicas pelo Pontifício Instituto Bíblico (Roma), com a 
e A aparição do Ressuscitado aos discípulos de Emaús (Lc 24, 13-35). Frequen- 
- entre 1968 e 1970, a Escola Bíblica e Arqueológica Francesa de Jerusalém, 
dde obteve os dois únicos títulos que então concedia aquela Escola: Aluno 
t‘tular (1969) e Aluno Diplomado (1970). Em 1979, defendeu no Pontifício Insti- 
°ík^co de Roma, a tese de doutoramento II Cristiano in Cristo. La presenza 
Cristiano davanti a Dio secondo S. Paolo.
lo-, Ciciou o seu labor docente em 1970, no Seminário Conciliar de Braga. Em 
19?3/74’ ^eccionou no Instituto Superior de Estudos Teológicos (Lisboa). Desde
a 1983 foi docente no Instituto Superior de Teologia de Braga. Foi professor 
aculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa desde 1979 até ao 
sua vida.
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As numerosas disciplinas e cursos monográficos que leccionou situam-se 
undamentalmente na área bíblica neotestamentária, com especial incidência no 
orpus Paulinum, e em questões de propedêutica bíblica. Mencionamos alguns 
btulos: História e Geografia do Povo Bíblico', Corpo Paulino; Escritos Joaninos-, 
ctOs e Cartas Católicas; S. Paulo e os Actos dos Apóstolos; A ressurreição de Cristo 
na fé da Igreja; A narrativa da Paixão nos Evangelhos Sinópticos; O novo culto 
cdstão segundo S. Paulo; Ressurreição e mensagem pascal; Os textos da instituição 
a Eucaristia; Cristo e a Igreja nas cartas do Cativeiro; Espírito e Igreja nos esçritos 
Pf-ulinos. No segundo semestre do ano lectivo 2001/02 leccionava, na Faculdade 
e Teologia-Braga, Escritos Paulinos.
Em 1979 ascendeu à categoria de Professor Auxiliar da Faculdade de Teolo- 
& a da Universidade Católica; passou a Professor Associado em 1986; e, em 1991, 
ePois de ter prestado provas públicas de Agregação, foi provido na categoria de 
r°fessor Catedrático.
g No Seminário Conciliar de Braga e no Instituto Superior de Teologia de 
aga e, depois, na Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa e 
Eeitoria da mesma Universidade, assumiu, praticamente, todas as funções de 
articular responsabilidade. Foi Prefeito de Estudos e Bibliotecário no Seminá- 
10 Conciliar de Braga (1971-74); Director do Instituto Superior de Teologia de 
raga (1980-88); Director da Faculdade de Teologia (1988-91); Vice-Reitor da 
^diversidade (1983-94); Reitor da Universidade Católica Portuguesa (1996-00).
a*nda Director da Secção de Lisboa da Faculdade de Filosofia (1988-90), 
^sidente da Comissão Instaladora da Faculdade de Ciências Humanas 
(1988 6 Professor'Bibliotecário da Biblioteca Universitária João Paulo II
Participou em numerosos congressos e jornadas de estudo, com interven- 
°es na área das ciências bíblicas.
£)z autor d°s livros II cristiano in Cristo. La presenza del cristiano davanti a 
&a secondo S. Paolo; Ressurreição e fé pascal; Comentários aos Salmos de D. Frei 
rt°l°ineu dos Mártires. Introdução, tradução e notas; Sagrado e santidade.
t °tismo da. linguagem cultual em S. Paulo. Publicou numerosos artigos sobre 
«io bélicos em obras colectivas e, entre outras, nas revistas Lumen, Commu- 
Eir' biduskalia, Humanística e Teologia, Bracara Augusta, Memória, Theologica. 
0 a secção de Sagrada Escritura na Enciclopédia Verbo. Edição Século XXI, 
também assina muitas das vozes bíblicas.
q O seu currículo está ainda enriquecido com outros méritos, de 
S eStacamos: Bolseiro d° Instituto de Alta Cultura (1968-70), Sócio Fundador 
ociedade Científica da Universidade Católica Portuguesa, membro da Direc- 
deT a mesma Sociedade (1985-91), Sócio Fundador e Presidente da Associação 
e?l°gia e Cultura Cristã (1984-89), Director da revista Communio (1984-89), 
ro da Sociedade Científica de Gõrres (1987-02), membro do Conselho 
Cenerior do Instituto Católico de Viana do Castelo (1991-02), Presidente do 
.Io de Estudos de Literatura e Cultura Portuguesa e Brasileira (1993-94), 
(1995ente da Comissão de Estudo para o Instituto Inter-Universitário de Macau 
'y6), Membro da Direcção da Fédération des Universités Catholiques 
r°Péennes (FUCE) (1997-00).
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Esta resenha de elementos curriculares, na sua frieza, entreabre a apresen­
tação de uma personalidade multifacetada. Não permite, contudo, descobrir 
toda a riqueza humana, científica e sacerdotal de um homem, que aos 62 anos, se 
dispunha a encetar, com vigor renovado, uma nova fase na sua vida. Estes 
apontamentos biográficos não assumem as pequenas-grandes-coisas do dia* 
-a-dia, nem os episódios marcantes, feitos de dor e alegria, ousadia e generosi­
dade, tantas vezes só perceptíveis aos olhos de companheiros de caminho.
Evoco, a título de exemplo, a sã energia com que empreendeu, nos anos 
setenta, no Seminário Conciliar de Braga e na Arquidiocese Primaz, reforma5 
curriculares e assumiu, publicamente, modos conciliares de compreensão da 
Igreja. Teve que procurar apoios e enfrentar denúncias. Mas soube avançar sem 
pôr em causa a fidelidade própria ou alheia. Na sequência destes projectos, 
acabou por ter um papel decisivo na criação do Instituto Superior de Teologia de 
Braga e, mais tarde, na sua integração na Faculdade de Teologia da Universidade 
Católica Portuguesa.
Naqueles momentos difíceis, propícios à incompreensão, entendeu 9ue 
devia apoiar, com a sua capacidade empreendedora e o prestígio de que Ja 
gozava, a causa - não bairrista, mas eclesial - da criação da Diocese de Viana do 
Castelo. Quem se ocupar de refazer essa história não poderá esquecer a sua 
cooperação.
Como Vice-Reitor da Universidade Católica Portuguesa foi, durante cinc° 
anos, o braço direito do primeiro Reitor da Universidade Católica, Professo1" 
Doutor José do Patrocínio Bacelar e Oliveira, sacerdote da Companhia de Jesus- 
Aliás, a amizade e veneração pelo Reitor Bacelar fazia-o sentir-se particular' 
mente próximo desta benemérita Instituição da Igreja Católica, não obstante 
algumas incompreensões que teve de sofrer nos últimos anos da sua vida> 
Depois, durante seis anos, ainda como Vice-Reitor, foi o colaborador armg0' 
incondicional e dedicado do segundo Reitor, Professor Doutor D. José da CiuZ 
Policarpo.
Cansado das lides administrativas e ansioso por se dedicar, com renovaú 
intensidade, à meditação e estudo da Sagrada Escritura, pediu e foi-lhe conce 
dido um ano sabático em 1994-95, que passou na Harvard University, residia 
no Weston College, da Companhia de Jesus. A pedido do Reitor, interrompeU 0 
ano sabático para se deslocar a Macau, em viagem de preparação do que viria a 
ser o Instituto Inter-Universitário de Macau.
Mantinha uma singular relação pessoal com o então Magno Chanceler 
Universidade, Cardeal Patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro. A seu convite, 
muito por esta circunstância, aceitou assumir as funções de Reitor da Univer 
dade. Conhecia bem a Casa e sabia das dificuldades que o esperavam. O enSl 
superior começava a dar sinais claros de entrar em recessão. A Universida 
Católica era já uma grande barca, com um prestígio consolidado, mas que, co 
qualquer realidade humana, podia deteriorar-se. A complexa realidade nacion 
da Universidade, na sua inquestionável riqueza, tinha também o seu revei 
A conjugação da necessária autonomia com a imprescindível unidade n 
encontrava, facilmente, um ponto de equilíbrio. Projectou, com base nos ins 
mentos jurídicos da Universidade, na credibilidade dos responsáveis e na ha
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dade dos amigos, os reacertos que se impunham. Nem tudo correu bem. Estou 
crer que este dossiê lhe custou anos de vida.
A Braga deixou, como último legado, a constituição do Centro Regional e a 
aQuisição do Campus Camões. Também aqui, à partida, tudo parecia fácil. 
Acabou, contudo, por ser necessária a força da convicção de quem tinha 
consciência de estar no bom caminho para levar por diante este projecto. Um 
Projecto que se vai convertendo em realidade, mas que exige, desde o princípio, 
bem mais ousadia que a que se imaginava à primeira vista.
, A generosa dedicação com que abraçou o sacerdócio, a investigação, a 
°cência, a administração, dão corpo a um vasto património humano e cultural. 
°mo homem da Igreja, fez sua, especialmente, a causa da cultura. A Igreja e o 
ais devem-lhe esse reconhecimento.
No meio de todos estes trabalhos e canseiras onde para o padre e o amigo?
0 padre pode descobrir-se, por exemplo, nas boas relações que sempre 
Manteve com os dois bispos que, por razões ministeriais, lhe estavam mais próxi­
mos: Setúbal e Braga. Em Setúbal não aceitou funções vistosas: quis ser, simples­
mente, colaborador dedicado do P. Ricardo Gameiro Lopes, na paróquia da Cova 
da Piedade. Aliás, a tarde-noite do seu último dia passou-a a atender confissões 
nessa paróquia. Em Braga, a pedido do Director Adjunto da Faculdade e do 
Arcebispo Primaz, com quem manteve sempre uma estreita relação pessoal, 
aceitou colaborar na docência da Sagrada Escritura. No segundo semestre deste 
lectivo, vinha todas as semanas, de Lisboa, e passava dois dias na Faculdade.
Aproveitava esta oportunidade para estar com os amigos e revisitar velhas 
amizades. Sabia gastar tempo, ainda que fosse para fazer pequenos recados. 
r°ntal com todos, ao expressar as suas convicções, sabia ultrapassar as diferen- 
^as- Pensava pela sua cabeça e não embarcava em preconceitos.
